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RESUMO 

 

O setor da construção civil possui grande impacto no desenvolvimento do país e, 

nos últimos anos, essa importante indústria vem sofrendo com pressões externas, 

que passaram a exigir produtos com menor tempo, menor custo e maior qualidade. 

Para resolver essas questões, abordagens oriundas de outros setores têm sido 

empregadas, como é o caso da engenharia simultânea. 

Apesar do conhecimento de que a engenharia simultânea pode ser instrumento para 

melhorias no setor, não se sabe se as empresas a empregam em seu dia-a-dia, 

como essa utilização acontece e se há meios de melhorar ou intensificar o uso 

dessa prática nas empresas construtoras. Assim, esta é uma pesquisa qualitativa 

que se propõe a analisar essas questões a partir do nível de maturidade das 

empresas em relação à engenharia simultânea. Para isso foram conduzidos dez 

estudos de casos em construtoras da região da Grande Vitória – Espírito Santo, nas 

quais uma nova metodologia de avaliação de maturidade adaptada à realidade local, 

baseada nos cinco elementos característicos da engenharia simultânea, antecipação 

de fases e decisões, simultaneidade, multidisciplinaridade, integração dos 

intervenientes e busca e inserção da qualidade, foi aplicada. Essa metodologia foi 

baseada em entrevistas semiestruturada e estruturada realizadas com uso de 

formulários e em pesquisa documental. 

Os resultados obtidos mostram que as empresas possuem, em geral, um bom nível 

de maturidade, classificado como gerenciado, apresentando um processo conhecido 

e caracterizado, sendo a integração dos intervenientes seu elemento menos 

desenvolvido e a busca e inserção da qualidade o mais desenvolvido, além de 

mostrar a adequabilidade da metodologia. O trabalho procura contribuir para a 

compreensão do setor, ao caracterizar as construtoras capixabas em relação à 

maturidade baseada nos princípios da engenharia simultânea, e também busca a 

melhoria das empresas, ao identificar pontos fracos que impedem o 

desenvolvimento simultâneo de seus processos e propor soluções para esses 

problemas. 

 

Palavras-chave: Engenharia simultânea, maturidade, gerenciamento de 

empreendimentos 
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ABSTRACT 

 

The civil construction sector has a great impact in Brazilian development and in the 

last years this important industry has been suffering with external pressures that 

demand products with less delivery time, less costs and higher quality. To solve 

these questions, approaches from other sectors have been used, as the case of 

concurrent engineering. 

Although the knowledge that concurrent engineering can be used to construction 

improvement, it is still unknown if companies are currently using it in their projects, 

how it is used and if there are means to improve this practice in their environment. 

Therefore, this is a qualitative research which aims to analyze these questions from 

the results of concurrent engineering readiness assessment of the companies. Thus, 

ten case studies were conducted in construction companies from Great Vitória’s 

region – Espírito Santo, where a new methodology of readiness assessment adapted 

for the local reality based on the five characteristics elements of concurrent 

engineering, anticipation of phase and decisions, simultaneity, multidisciplinary 

teams, stakeholders’ integration and quality search and insertion, was applied. The 

methodology was based in structured and semistrucured interviews done with the aid 

of forms and documentary analysis. 

The results find that the companies have, in general, a good readiness assessment 

level, classified as managed, presenting a known and characterized process, with 

stakeholders’ integration being their less developed factor and quality search and 

insertion as their most developed. This research contributes for better 

comprehension of the sector, as it characterizes the companies concerning their 

concurrent engineering readiness assessment. Likewise, it seeks to improve 

construction companies when it identifies the weaknesses which prevent the 

concurrent development of their process and proposes solutions for these problems. 

 

Keywords: concurrent engineering, readiness assessment, project management 
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1 INTRODUÇÃO 

Neste capítulo são: 

• Apresentado o contexto junto à justificativa do tema da pesquisa; 

• Definidos os problemas da pesquisa e seus respectivos pressupostos; 

• Vistos os objetivos da dissertação, tanto o geral, quanto os específicos; 

• Evidenciadas as limitações às quais o trabalho está submetido; e 

• Explicada a estrutura da dissertação; 

 

1.1  JUSTIFICATIVA 

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2013), sabe-

se que a construção civil foi responsável por 5,8% do produto interno bruto (PIB) 

nacional no ano de 2011, enquanto, no mesmo período, a cadeia produtiva da 

construção civil foi responsável por 8,9% do PIB do país e as construtoras 

apresentaram um crescimento de 3,9% de seu PIB (FGV; ABRAMAT, 2012). 

A importância do setor também pode ser observada se analisados os dados 

referentes ao montante gasto pela construção civil em salários, que, no ano de 2011, 

foi de aproximadamente 74,7 bilhões de reais de reais (IBGE, 2013), e ao número de 

empregos gerados, que no mesmo ano, foi de 2,7 milhões de empregos (IBGE, 

2012). 

A construção civil recebe ainda grandes investimentos em termos nacionais (IBGE, 

2013), com o apoio do governo através de inúmeros programas, como o Programa 

de Aceleração da Crescimento (PAC), o Programa Minha Casa Minha Vida 

(PMCMV), a liberação do uso de recurso de Fundo de garantia por Tempo de 

Serviço (FGTS) para compra de imóveis, entre outros. 

Todos esses elementos juntos apenas mostram o grande impacto que esta indústria 

exerce no país, seja em termos positivos, como os exemplificados acima, seja em 

termos negativos. Como exemplo dos aspectos negativos é preciso ter em mente 

que os produtos provenientes da construção, ou seja, os edifícios, são bens de 

consumo duráveis, assim espera-se que tenham uma longa vida útil e por essa 

mesma razão, a edificação causará impacto no meio ambiente e na sociedade 

durante toda essa vida útil. 

Os impactos de uma edificação não acabam após a conclusão da etapa de obras, 

eles se perpetuam enquanto o edifício durar e inclusive depois, quando da sua 
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demolição, onde é preciso saber o que fazer com o prédio, reutilizar ou demolir, e 

onde destinar os possíveis resíduos provenientes. 

Por todos esses motivos, percebe-se que da mesma forma que a construção civil 

impulsiona o desenvolvimento do país, ela possui muitos problemas e desafios a 

serem vencidos. Somando-se a isso, o setor vem passando por uma série de 

transformações, originadas por pressões externas e por necessidade de superar os 

entraves existentes, que fizeram as construtoras passar a dar valor a questões como 

a qualidade e estão levando a incorporação de inúmeras inovações na construção, 

como o uso de novos materiais, técnicas e tecnologias gerenciais, como a 

engenharia simultânea. 

No ambiente competitivo atual, onde o lucro de um empreendimento deriva do preço 

de mercado menos os custos (MELHADO, 1994), sistemas e ferramentas que 

promovem a redução de gastos e garantem a inserção de qualidade, gerando um 

produto atraente ao consumidor, são fatores essenciais a sobrevivência de uma 

empresa. 

A procura de atender essa necessidade das empresas, diversos pesquisadores 

buscaram o desenvolvimento de sistemas que possam auxiliar na redução de custos 

e inserção da qualidade. Uma abordagem defendida por muitos (MELHADO, 1994; 

EVBUOMWAN; ANUMBA, 1998; BRASILIANO, 2000; FABRÍCIO, 2002; PERALTA, 

2002; ROMANO, 2003; TRESCASTRO, 2005; CORRÊA, 2006; PEDRINI, 2012) que 

pode contribuir nesses aspectos é a engenharia simultânea (ES). Apesar do 

conhecimento de que essa ferramenta pode ser peça-chave para uma vantagem 

estratégica, não se sabe se as empresas a utilizam em seu dia-a-dia, ou mesmo se 

na situação atual elas estão preparadas para implementar as modificações 

necessárias para que a ES possa acontecer. 

A indústria da construção civil tem um caráter conservador e tradicionalista, sendo 

muito resistente a transformações. Isso faz com que muitas tecnologias e 

conhecimentos novos, “de ponta”, sejam desenvolvidos para ela, mas fiquem sem 

real utilidade, uma vez que não são aplicados. Portanto, é importante conhecer 

como o mercado se comporta, se ele tem absorvido os novos conceitos e 

tecnologias e quais os possíveis entraves para a efetiva utilização dessas inovações. 
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1.2  PROBLEMA 

Segundo Gil (2010, p. 33) “problema é qualquer questão não resolvida e que é 

objeto de discussão [...]”. Toda pesquisa deve partir de um problema, pois o 

problema é a mola propulsora da pesquisa. 

Assim sendo, a partir da revisão bibliográfica realizada, percebeu-se que Engenharia 

Simultânea é um tema bastante discutido, com muitos trabalhos focados em montar 

modelos ou diretrizes (EVBUOMWANA; ANUMBA, 1998; BRASILIANO, 2000; 

ANUMBA et al., 2000;  MELHADO, 2001; FABRÍCIO, 2002; PERALTA, 2002; 

BOLLMANN et al., 2005; SALGADO, 2008) que permitam as construtoras incorporar 

essa prática no seu dia-a-dia. Entretanto, devido ao caráter conservador da indústria 

da construção civil, sabe-se que há um distanciamento entre a prática e as 

indicações apontadas pelas pesquisas, surgindo assim algumas dúvidas que deram 

origem ao problema da pesquisa: 

Problema 01: A Engenharia Simultânea (ES) é usada pelas empresas construtoras 

capixabas?  

Partindo desse questionamento inicial surgem outras questões: 

Problema 02: Como se encontra hoje a maturidade das empresas construtoras 

capixabas para o uso da Engenharia Simultânea? 

Problema 03: Como pode ser melhorado o “nível de aplicação” da ES nas 

construtoras? 

 

1.3  PRESSUPOSTOS 

Considerando os problemas formulados tem-se as seguintes pressupostos: 

Pressuposto 01: As construtoras usam alguns elementos da Engenharia Simultânea. 

Pressuposto 02: As construtoras não possuem maturidade suficiente para empregar 

a Engenharia Simultânea de forma plena. 

Pressuposto 03: As construtoras necessitam de importantes modificações para a 

implantação plena da ES. 

 

1.4  OBJETIVOS 

Com relação aos objetivos, estes podem ser divididos entre objetivo geral, que é o 

objetivo final da pesquisa, e objetivos específicos, que são aqueles que devem ser 
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cumpridos para que o objetivo geral seja atingido, estes serão expostos nos itens 

subsequentes. 

 

1.4.1 Objetivo Geral 

O objetivo geral dessa pesquisa é identificar o nível de maturidade das empresas 

construtoras em relação ao uso da engenharia simultânea e propor melhorias e 

sugestões que permitam sua incorporação nas empresas. 

 

1.4.2 Objetivos Específicos 

Para atingir o objetivo geral citado no item anterior, definiram-se os seguintes 

objetivos específicos: 

• Diagnosticar como são feitas as fases de iniciação e planejamento1 nas 

construtoras estudadas; 

• Identificar ferramentas existentes para avaliar a maturidade das construtoras em 

relação ao uso da ES; 

• Desenvolver ferramenta para avaliação maturidade adaptada à realidade local; 

• Aplicar ferramenta nas construtoras locais; 

• Descrever os resultados; 

• Comparar os resultados entre as empresas; 

• Comparar os resultados com a revisão bibliográfica; 

• Identificar as possíveis causas para a não utilização plena da ES; e 

• Propor sugestões para a melhoria do nível de maturidade da ES. 

 

1.5 LIMITAÇÕES 

De forma a permitir uma melhor abordagem e estudo do tema, alguns recortes foram 

feitos. Considerando-se a área de atuação da pesquisa optou-se por trabalhar com 

empresas situadas na região da Grande Vitória2 associadas ao Sindicato da 

Indústria da Construção Civil do Espírito Santo (SINDUSCON-ES), isso de forma a 

                                            

1 De acordo com divisão das fases de projeto estabelecidas pelo PMI, que são: iniciação, 
planejamento, execução, encerramento e monitoramento e controle. 

2 A região da Grande Vitória é composta pelos municípios de Cariacica, Fundão, Guarapari, Serra, 
Viana, Vila Velha e Vitória (Lei Complementar nº318, de 17 de janeiro de 2005). 
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restringir a área de pesquisa e por uma facilidade de acesso a essas empresas. 

Considerando este fato e o número de empresas da amostra, os resultados da 

pesquisa não devem ser generalizados a outras localidades sem que mais análises 

sejam conduzidas. 

A pesquisa foi direcionada às construtoras incorporadoras, pois essas são o 

elemento de ligação entre os diversos intervenientes presentes na cadeia produtiva 

da construção civil (Figura 1), já que a atividade de construção “é o núcleo dentro da 

cadeia produtiva” (FGV; ABRAMAT, 2010, p. 52), além das construtoras serem as 

responsáveis pelo contato com o cliente final. 

 
Figura 1 – Integração construtora com o restante da cadeia produtiva da construção 

 
Fonte: arquivo pessoal 

 
De acordo com a Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE, 2010), a 

construção encontra-se divida em três subsetores: a construção de edifícios, obras 

de infraestrutura e serviços especializados, considerando essa caracterização, o 

trabalho abordará o subsetor construção de edifícios. Inicialmente a pesquisa 

buscava trabalhar com construtoras que executassem edifícios residenciais ou 

industriais, entretanto, considerando as restrições apresentadas e tendo outras 

limitações como o fator tempo e a dificuldade de abertura das empresas, a ênfase 

do trabalho passou a ser empresas que trabalham principalmente na construção de 

edificações residenciais multifamiliares, conforme indicado na figura 2, contando 

com a participação de uma única empresa cujo foco são obras de edificações 

industriais. 
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Figura 2 – Subsetor foco pesquisa de acordo com classificação CNAE 

 
Fonte: arquivo pessoal 

 
Outra limitação a ser destaca foi a solidez das empresas, traduzidas na pesquisa 

como tempo de mercado, toda a amostra é constituída de empresas consolidadas 

no mercado capixaba, com pelo menos 13 anos de atuação. 

 

1.6 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

O trabalho foi estruturado em sete capítulos, na seguinte ordem: 1- Introdução, 2- 

Engenharia Simultânea, 3- Maturidade, 4- Metodologia da Pesquisa, 5- 

Apresentação dos Resultados, 6- Análise dos Resultados, e 7- Conclusões. 

O capítulo 1 se trata do presente capítulo, onde o tema é introduzido e são 

apresentadas as justificativas da pesquisa, os problemas e seus pressupostos, os 

objetivos da dissertação, limitações do trabalho e estrutura geral da dissertação; 

Os capítulos 2 e 3 constituem a revisão bibliográfica, que servem como base para o 

desenvolvimento desta pesquisa. Aqui são explicados os principais conceitos e 

fundamentos relativos à engenharia simultânea e maturidade. Também são 

explorados os elementos da engenharia simultânea e apresentadas as ferramentas 

para análises de maturidade disponíveis para construção civil. 

O capítulo 4 diz respeito ao tipo e métodos de pesquisa adotados, explorando desde 

as etapas deste estudo à formulação das ferramentas utilizadas. 

O capítulo 5 expõe os estudos de caso realizados e os dados coletados junto às 

empresas. No capítulo 6 são realizadas análises cruzadas entre os resultados de 

maturidade das empresas e também com a bibliografia estudada e, ao fim, algumas 

sugestões e recomendações são propostas. 

Finalizando, o capítulo 7 apresenta as conclusões sobre o método de pesquisa 

adotado, os resultados alcançados e fornece proposições para trabalhos futuros. 
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